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Nota do Autor 


	Sabia que há mais de uma forma de ler Caçadores de Ezória?


	E aí, gostaria de experimentar uma versão alternativa?


	Então, em seu embrião, este livro foi concebido como três histórias independentes que em algum momento se juntariam. Por conta dessa origem, as três primeiras partes do livro seguem caminhos bem independentes e, por isso, há várias ordens de leitura possíveis.


	Organizei as diferentes possibilidades num fluxograma que está na página seguinte. Dentre as alternativas do fluxograma, vou deixar aqui algumas opções que acho bastante interessantes, além da tradicional.


	Opção 1: Livro 2 – capítulo 1 a 11 > Livro 1 > Livro 2 – capítulos 12 a epílogo > Livro 3 > Livro 4 > Livro 5


	Opção 2: Livro 1 > Livro 2 > Livro 4 > Livro 5 > Livro 3


	Opção 3: Livro 2 – capítulo 1 > Livro 3 > Livro 2 – capítulos 2 a 11 > Livro 1 > Livro 2 – capítulos 12 a epílogo > Livro 4 > Livro 5
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	Apesar de ao final você experimentar tudo que o universo de Ezória tem a oferecer, a ordem que você ler influenciará sua percepção do mundo, pois, assim como os personagens, você desbravará Ezória por caminhos diferentes e os segredos serão revelados em ordens diversas. Dessa forma, cada ordem de leitura proporcionará uma experiência única.


	E então, decidiu por alguma forma alternativa ou lerá pela sequência tradicional? Independente da forma que escolher, esse universo fantástico lhe proporcionará horas de aventuras, deslumbramento e emoções. Tenha uma ótima leitura!


	 


	 




LIVRO I
Livro de Clara


	 




Capítulo 01


	As lágrimas desciam dos olhos de Clara, assim como descia o caixão com seu pai. O que a deixava triste não eram as memórias dos dias em que andou de bicicleta com ele, ou dos dias na praia, tampouco dos momentos em que ele a ajudou em alguma tarefa do colégio. O que a deixava triste era que nada disso havia acontecido… e nem teria a chance de acontecer, pois seu pai havia morrido. A vontade que a garota de quinze anos tinha era de gritar, mas o murmúrio de seu choro tímido já chamava atenção demais no ambiente silencioso.


	Não havia muitos além dela no enterro do pai, talvez não chegasse a uma dezena de pessoas, e era espantoso para Clara olhar para aqueles rostos e não reconhecer ninguém. Sua mãe, ao seu lado, era o único rosto conhecido. Ela estava, todavia, tão apática quanto os demais, sem deixar escorrer uma lágrima sequer enquanto assistia ao caixão ser baixado. Por toda a tarde, Clara esperou por um abraço seu ou que sua mão fosse segurada por ela, em vão.


	Tão logo começaram a jogar a terra por cima do caixão, os demais presentes caminharam em direção à mãe de Clara, fazendo um gesto protocolar de pêsames, ao que ela respondia de forma também protocolar. A garota observava o movimento dos outros de relance, logo, todos haviam ido embora, restando ela e sua mãe. Um momento íntimo, enfim.


	Sua mãe encostou a mão em seu ombro, puxando-a e, sem falar nada, começou a caminhar para o carro que as aguardava, um grande sedã preto. Clara ficou como uma náufraga sendo guiada pela maré e seguiu para o carro acompanhando sua mãe. No caminho, avistou uma flor. Ficou com vontade de pegá-la para deixar em cima do túmulo de seu pai, como um último gesto de benevolência e homenagem, mas um sentimento ruim a consumiu e ela simplesmente engoliu aquela vontade e seguiu em frente.


	Clara e os pais moravam em Porto Feliz, uma cidade litorânea. Entretanto, apesar disso, eles jamais foram tomar banho de mar. Assim, olhar de dentro do carro para o lindo mar da região não trazia nenhuma boa lembrança a ela, apenas pensamentos de oportunidades perdidas. 


	De volta à casa, estranhamente, tudo parecia igual, como se a presença de seu pai não fizesse diferença. Essa indiferença deixou Clara ainda mais angustiada. Enquanto sua mãe foi para a cozinha preparar algo para comer, a garota subiu para seu quarto. Chegando lá, olhou-se no espelho, estava acabada, com cara de quem não dormia há dias. Reparou na mecha branca que pintara pela manhã, era para tê-la deixado com um ar de descolada, mas nada daquilo importava mais. Ela se virou e avistou, em sua mesa de estudo, o último presente que o pai lhe dera.


	 


	***


	 


	No início do ano.


	 


	— Clara! — chamava o pai. — Venha! Tenho um presente para você!


	“Presente?” — pensou a garota. — “Nossa, faz tanto tempo que papai não me dá um presente…” 


	Ela desceu as escadas freneticamente para se encontrar com seu pai, que a aguardava na enorme sala de estar no andar de baixo da casa. Ele estava sorridente, Clara aproveitou aquele momento, pois era raro vê-lo alegre.


	— Vamos! Abra! — falou ele apontando para o presente.


	A garota pegou o pacote, era pequeno, mas um pouco pesado. 


	“Será que o papai me flagrou pesquisando perfumes nos últimos dias?” — O tamanho parecia. — “Será? Não pode ser…” — refletia enquanto abria o sorriso com a possibilidade. Ela rasgou a embalagem e, para sua surpresa, tratava-se de uma estatueta dourada.


	— O que é isso?! — perguntou.


	O pai abriu um largo sorriso antes de responder:


	— Ora, como você não sabe o que é? É meu prêmio de melhor aluno do Ensino Médio!


	Clara continuou olhando o pai, incrédula, sem entender o porquê do presente.


	— É para você se inspirar, Clara — explicou o pai. — Este é seu penúltimo ano no colégio, daqui dois anos, você deve ingressar em uma universidade, serão dois anos importantes na sua vida e você precisa estar motivada. Além disso, hoje é seu aniversário!


	— Aniversário?! — estranhou a garota.


	— Sim, hoje é 3 de fevereiro, não é?


	— É, mas meu aniversário foi dia 13 de janeiro…


	Houve um longo silêncio. A vontade de Clara era de arremessar o prêmio do pai pela janela, mas tentava ser uma boa filha e engoliu a situação.


	 


	***


	 


	Seu pai a forçou a manter o presente em sua mesa de estudo. Naquele dia, entretanto, ele não estava mais lá. Ela agarrou o prêmio e o arremessou pela janela. 


	Tráss. 


	A estatueta quebrou o vidro e voou até cair no gramado do quintal.


	Clara se deixou cair na cama e começou a chorar. Após alguns minutos, seu celular apitou seguidas vezes, era o som de mensagens recebidas. “Mensagens de pêsames, só pode ser” — mas não eram. Sua vizinha, aquela que adorava bisbilhotar para ter o que falar e que era sua colega de turma, havia gravado o momento em que ela jogara a estatueta pela janela e postou no grupo do colégio.


	“Parece que minha vizinha está treinando um esporte novo, kkkkk” — escreveu ela logo abaixo do vídeo.


	“Belo arremesso! Haha” — ironizou outro.


	E as mensagens seguiram:


	“Uau! Ela devia entrar na equipe de handebol! Kkkkk”


	“Quem?! A Clara?!”


	“Quem mais seria? Essa garota é louca, não falei? Hahahaha”


	“Se protege, Joana, senão ela acerta você da próxima vez, kkkk”


	Clara começou a digitar algo, mas foi interrompida pela mãe batendo à porta.


	— Tome, coma algo — disse a mãe, segurando uma bandeja com um sanduíche e uma caneca de chocolate quente. — Coma e vá dormir — ordenou. — Você tem escola amanhã.


	— Amanhã?! Você quer que eu…


	— Nem insinue que não irá à escola! Você tem um grande dever! É filha de dois dos pesquisadores mais famosos do mundo e está na melhor escola de preparação para continuar o legado que começamos aqui! Escute… o que descobrimos… O que seu pai e eu estamos pesquisando não irá terminar em nossa geração. Um dia, você terá de continuar o que começamos! Amanhã, nosso motorista irá deixá-la na porta do colégio para não corrermos riscos de você perder aula.


	E ela saiu, sem dar espaço para a filha argumentar algo. Clara até esqueceu o que ia digitar, apenas jogou o celular no chão e se encolheu entre os lençóis…


	 


	***


	 


	Piii piii.


	O carro chegou. Era um grande sedã preto, similar ao que trouxera Clara e sua mãe do velório. Quando Clara entrou no carro, uniformizada para o colégio, sua mãe já estava sentada no banco de trás, digitando algo em seu ultrabook. Elas nem deram bom-dia uma para a outra e o carro partiu. 


	O caminho até a escola era curto, Clara e seus pais viviam num bairro separado do resto da cidade e tudo nele girava em torno do centro de pesquisa em que os pais trabalhavam. 


	Clara tinha os olhos cansados de uma noite mal dormida. Havia muitas mensagens não lidas no grupo do colégio, mas não tinha coragem para olhar. Tentou buscar consolo na mãe, mas esta estava com os olhos vidrados no ultrabook.


	— O que você tanto olha, mãe?


	— A doença do seu pai… Não faz sentido…


	— Doença?!


	— Sim, ele foi diagnosticado com câncer há apenas três meses. Era um tumor pequeno, não devia ser um grande problema. Porém, avançou rápido demais. Os médicos falaram que isso só seria explicado por uma exposição a muita radiação. Disseram que deve ter tido alguma exposição durante nossas pesquisas, mas temos relatórios de anos e nada foi encontrado. Não havia radiação… Não faz sentido…


	— Papai estava doente há três meses? Por que não me contaram?


	— Você não me ouviu, Clara? A doença de seu pai não tem explicação lógica, os médicos falam que só seria possível se um evento, que nunca aconteceu, tivesse ocorrido! Já me debrucei sobre esses relatórios e não houve sequer um pico de radiação! Temos os equipamentos mais modernos do mundo, que achariam qualquer distúrbio! Estão todos nervosos lá! Algo está escapando de nós…


	Clara tentava achar palavras, porém o carro parou e o motorista falou antes dela:


	— Chegamos no colégio Nova Era, senhorita Clara.


	A mãe mantinha seu olhar analítico fixo em gráficos e tabelas na tela do computador. Clara suspirou, não havia mais nada para ser conversado.


	— Tchau, mãe.


	— Tchau. Dedique-se.


	E, assim, as duas se despediram. A mãe pesquisadora seguiria para seu trabalho enquanto a filha encararia o martírio de um dia de escola após a morte do pai. Logo na entrada, ela percebeu os grupinhos olhando e soltando risinhos para ela.


	— Olha só quem está de visual novo! Hahaha! — Era sua vizinha, Joana, quem debochava. — Essa mecha branca é o quê? Castigo por ter quebrado a janela do quarto? Hahaha!


	— Vá à merda… — respondeu Clara. A resposta, entretanto, pareceu ter saído baixa demais, pois a vizinha agiu como se não tivesse ouvido.


	— Ou… Quem será que a Clarinha quer impressionar? — falou outra aluna e todos começaram a rir mais alto.


	Podia-se ouvir as risadas de todos os lados. Àquela altura, os olhos de Clara já estavam bem marejados, a ponto de descer cachoeiras de lágrimas.


	— Ooww, a Clarinha vai chorar?


	— Meu pai morreu! — gritou ela.


	Aos poucos, os alunos começaram a parar de rir e se olhar, perguntando-se e cochichando se aquilo era realmente verdade. A notícia de que um cientista havia morrido havia chegado a todos, mas poucos sabiam quem tinha sido e nenhum deles sabia que era o pai de Clara. Assim, os alunos apenas olhavam para ela, sem reação.


	— MEU PAI MORREU! — gritou ela ainda mais forte antes de desabar em choro.


	— Ei… Eu não… — tentou falar algo a vizinha.


	— Você não se importa, eu sei! NINGUÉM SE IMPORTA!


	Os alunos perceberam que era sério e pararam com a zombaria. Para Clara, já era tarde demais. Saiu correndo antes mesmo de os funcionários do colégio chegarem para averiguar o que estava acontecendo. A garota atravessou os corredores até o ginásio. Lá, ela se encostou num lugar afastado da arquibancada e, sentada abraçada a seus joelhos, deixou todo o choro sair.


	Clara ouviu vozes, deviam ser funcionários da escola procurando por ela, mas a jovem não queria falar com ninguém. Lembrou-se das bicicletas de uso comum que ficavam no lado de fora do ginásio. Sem pensar duas vezes, correu para lá e pegou uma delas. Ela pôde ouvir os funcionários falando seu nome ao longe.


	“Eles não vão me pegar” — pensou. — “Eles nunca mais vão me pegar…”


	Clara disparou com a bicicleta. Saiu do enorme terreno do colégio, pegou uma rua pouco movimentada e desatou a pedalar sem pensar. Como o bairro era de uso exclusivo de funcionários e das respectivas famílias do centro de pesquisa, as ruas normalmente eram bem desertas. Assim, Clara podia pedalar livre sem ser vista por ninguém. 


	Sozinha, mesmo ainda chorando, ela suspirou de alívio. 


	Ela avistou um carro longe, vindo na direção oposta e, então, entrou na primeira trilha que viu, saindo da rua e entrando no bosque de árvores altas que cercava a rua. Seguiu pela trilha, continuando a pedalar rápido.


	“Eles nunca mais vão me pegar.”


	Aonde ela iria? Para a praia, talvez? Pensava. Quem sabe tomar um banho de mar. De repente, porém, começou a chover e a trovejar, relâmpagos e trovões que rapidamente se intensificaram. Não era dia de praia. Clara derrapou com o forte barulho vindo dos céus, mas conseguiu manter o equilíbrio.


	“Não vou me assustar com mais nada!” — falou para si mesma. 


	Relâmpagos roxos brilhavam com intensidade no céu. Um raio caiu numa árvore bem perto de Clara, mas ela continuou.


	“Não adianta! Chega de ser medrosa! Nada vai me parar!”


	Então, KABUUUMMM — uma grande luz caiu em cima dela, tudo ficou branco e, depois, tudo ficou escuro.


	 




Capítulo 02


	Aos poucos, Clara acordava, seus olhos ainda ardiam da grande luz que ela vira. Estava deitada, totalmente desnorteada, sem saber ao certo se havia se passado poucos minutos, horas ou dias. 


	Quanto mais ela abria os olhos, mais percebia que era dia. Podia ver as árvores balançando com o vento ao redor dela, mas estranhamente, não reconhecia nenhuma. À medida em que foi acordando, foi reparando que estava se movendo e que estava com as costas molhadas.


	Seus braços aos poucos se recuperavam da dormência e os movimentos retornaram, ela os balançou e percebeu que estava parcialmente mergulhada. “Como vim parar aqui?” — questionou-se. Podia mover a cabeça e percebeu que estava em um rio de correnteza bem suave. Olhava tudo à sua volta, mas continuava sem reconhecer aquelas árvores. Algumas tinham folhas verdes, mas havia muitas com folhas roxas e amarelas. Eram também muito floridas, com flores rosadas, brancas, vermelhas e azuis.


	Conseguiu ver luzes amarelas voando acima dela. Seriam vaga-lumes? Mas de dia? “Que lugar é aquele? Estou morta?” — pensou. Entretanto, sentia-se cada vez mais viva. Ganhou forças e, então, ergueu-se. 


	De pé, olhou a paisagem que a rodeava. Estava, de fato, num rio raso e de correnteza branda, havia muitas luzes voando de uma margem a outra. Ao redor do rio, havia uma linda floresta, de arbustos, plantas pequenas e grandes árvores com troncos de tons entre o roxo, lilás e azul.


	Ouviu o som de algo se mexendo rápido na floresta. De um lado para o outro, não parecia ser só uma coisa, mas várias. O coração de Clara acelerou. De repente, um ser saltou da floresta e pousou no meio do rio, à frente dela. Depois outro e mais outro. Todos olhando para ela.


	Eles pareciam seres humanos, mas tinham orelhas pontudas e seus olhos eram de cor estranha. Estavam armados com arcos e lanças, todos apontados para ela. Clara, tremendo, tentava erguer as mãos em sinal de que não queria nada de errado. 


	Um deles veio à frente, fez um sinal e todos os demais baixaram as armas. Caminhou, então, em direção à Clara.


	— Onde… onde estou? Quem… quem são vocês? — perguntou Clara, com os olhos arregalados.


	Os seres de orelha pontuda começaram a se olhar, surpresos. Clara pôde ouvir alguns se perguntando:


	— “Ela fala a língua comum?”


	Tão assustada quanto eles, a humana também não sabia explicar como os entendia.


	— Qual o seu nome? — perguntou aquela que se aproximou, parecendo a líder.


	— Cla… Clara?! — respondeu ela, ainda sem acreditar que conseguia se comunicar com ela. — Que lugar é este?


	— Você está em Lúfen.


	— E onde isso fica?


	— Em Ezória.


	— Em… onde?!


	— Ela é uma… — falou alguém lá atrás.


	— Ssh — interrompeu a líder. E fez um sinal para que ninguém falasse. — Você tem irmãos? — perguntou ela.


	— Hã? Não… — respondeu Clara. — Vocês são… elfos? — perguntou, ao notar a semelhança entre eles e a raça mágica dos livros que ela adorava. E, pelo espanto deles, parecia que tinha acertado.


	— Sim, somos elfos, elfos verdes, Lúfen é nosso reino, a Floresta Abençoada — respondeu a líder. Enquanto falava, ela se aproximava. Arrodeou Clara e a analisou por completo. Ficou de frente para ela, dando uma última olhada, com o rosto sério, e a olhou bem fundo nos olhos antes de empurrá-la. Clara caiu na água sem qualquer resistência, na verdade, ela nem viu de onde veio o empurrão.


	— Ela não representa perigo — disse a líder.


	Clara se levantou cuspindo a água que engoliu ao cair no rio.


	— Meu nome é Velddi — disse a líder, estendendo a mão em cumprimento. — Você virá conosco até a cidade! Caso se comporte, não amarraremos seus braços. Lá, poderá beber, alimentar-se… e nos contará de onde veio. Raziel! — chamou ela por um outro elfo. — Vá na frente e avise à senhora Gallel o que estamos levando.


	 


	***


	 


	Clara seguiu viagem com os elfos verdes, não que tivesse muita opção, na verdade. Ela passou o caminho reparando neles. Eram mais ou menos da mesma estatura dela, os tons dos cabelos variavam entre loiro e verde. A pele era clara, a de alguns era esverdeada e, a de outros, amarelada. A esclerótica dos seus olhos era azul-escuro e a íris tinha tons claro de prata, azul-claro e roxo-claro. Usavam como roupa peles e tecidos leves, com adornos imitando folhas.


	Durante o caminho, Velddi era quem mais estava perto dela, na maior parte das vezes, vigiando. Para Clara, era difícil definir o tom do cabelo de Velddi, na sombra era verde, mas no sol parecia loiro. Quando ela andava, os seus fios rebeldes balançavam e mudavam de cor entre o verde e o loiro. Possuía dois finos e longos rabos de cavalo, que iam até a altura do joelho. Assim como todos os outros elfos verdes, tinha marcas no rosto e no corpo. As de Velddi eram roxas e, por mais que Clara olhasse, não conseguia distinguir se eram pinturas, tatuagens ou da própria pele dos elfos.


	As árvores altas e exóticas, de cores variadas, acompanharam o grupo por todo o caminho. No início, Clara estranhou o chão, coberto por uma espécie de grama felpuda que cobria seus tornozelos. Porém, logo a garota se acostumou e até apreciou, pois era como se seus pés pisassem num grande tapete fofo. A floresta tinha variadas fragrâncias, algumas doces, outras cítricas, todas bem fortes. A garota se sentia numa loja de perfumes. Ela se lembrou, então, do “presente” do pai. “Era tão simples ter comprado um perfume…” Então, as fragrâncias fortes começaram a incomodar seu nariz.


	 


	***


	 


	Após poucas horas de caminhada, Clara e os elfos verdes chegaram à entrada da cidade. No meio de enormes árvores, havia uma grande ponte, feita de pedras brancas, acima de um rio largo. Ao longo da ponte, pequenas torres com o que pareciam pequenas lâmpadas no topo. Ao fim, havia dois portões de madeira bem-adornados. Acima e dos lados, uma grande muralha, feita da mesma pedra branca da ponte e, em algumas partes, cobertas de musgo, trepadeiras e algumas flores.


	— Hã… Senhorita Velddi? — falou Clara, tentando ser educada. — Como eu devo chamar essa cidade?


	— Lufátria! É nossa capital — respondeu ela.


	Os portões estavam abertos e elfos verdes circulavam livremente pela entrada. No rio, lá embaixo, Clara pôde ver mais elfos pescando, colhendo flores, nadando e se divertindo na água límpida.


	Ao atravessar os dois grandes portões de madeira, eles chegaram em um longo corredor de pedras que levava a uma movimentada praça redonda. Ao longo do corredor, acessava-se ruas menores. Clara já podia ver que as ruas eram todas calçadas com a mesma pedra branca da ponte e da muralha. Nos rejuntes, pequenas gramíneas e flores amarelas cresciam.


	Ao chegar à praça, Velddi se despediu dos demais elfos. Eles falaram algumas palavras estranhas entre si — Clara não reconheceu — e cada um foi para um caminho.


	— Essas frases você não entendeu, não é?


	— Não, o que eram?


	— É um antigo dialeto dos elfos verdes, está em desuso depois que todos passaram a falar a língua comum, mas ainda usamos para saudações, despedidas ou quando estamos com muita raiva, hehe. Venha, vamos seguir caminho até minha casa.


	Velddi deu dois passos, mas percebeu que Clara não a seguiu. Ao invés disso, a garota humana ficou parada, olhando para a elfa.


	— O que foi? Venha! — chamou Velddi.


	— Espera… O que está acontecendo?


	— Você terá as respostas na minha casa.


	— Estou morta? Ou louca? Por favor, me fale logo…


	Velddi sorriu.


	— Você não está morta. Se está louca, não saberei responder… — E ela sorriu novamente. — Venha! Como disse, terá as respostas em minha casa.


	Clara permaneceu imóvel por um instante, mas o olhar de Velddi a encorajou a segui-la. Parecia uma elfa bondosa dos livros que a garota humana gostava.


	As duas pegaram uma rua à esquerda que subia uma encosta. No caminho, Clara reparou nas construções élficas. 


	Mais perto da praça, que Clara imaginou ser o centro comercial de Lufátria, havia construções de dois e três andares, que pareciam lojas, e havia muitos elfos circulando e conversando. As construções eram todas bem-cuidadas, feitas de pedra e madeira bem-acabadas, com telhados coloridos em vinho, dourado, cobre, verde e azul. Flores e plantas ornamentavam as casas e havia muitas árvores e arbustos por todo o lugar, à frente das construções e pelas ruas. 


	À medida que avançavam, as construções iam ficando mais escassas e sobravam lugares para jardins, praças e parques, onde Clara podia ver pequenos elfos brincando com animais estranhos. As construções começaram a parecer residências. De tamanhos diferentes, algumas eram modestas e outras opulentas, mas todas bem-cuidadas, independentemente do tamanho. 


	Clara percebia também os olhares de todos para si, pudera, ela não tinha nada a ver com aquele lugar. Ao menos a temperatura era bem familiar, provavelmente em torno de 24⁰ C. O céu tinha poucas nuvens e não foi difícil para Clara achar o Sol de Ezória, que era bem maior do que o da Terra e tinha a luz branca-azulada. No céu, lá no alto, Clara pôde ver grandes sombras passeando pelas nuvens. Ao forçar um pouco a vista, percebeu se tratar de seres voadores gigantes.


	A rua passou a subir, em alguns trechos era tão íngreme que tinha degraus. Velddi ora entrava em becos estreitos, ora andava por ruas largas, sempre subindo. Durante todo o percurso, Velddi era cumprimentada por quase todos os cidadãos. “Ela deve ser famosa” — pensou a garota humana. — “O que será que ela é?”. Antes que pudesse perguntar, Velddi parou.


	— Chegamos.


	Clara reparou, então, que estavam num lugar bem alto. De lá, podia ver grande parte de Lufátria, embora fosse pequena, comparada a uma cidade da Terra, a cidade élfica era maior do que imaginou ao percorrer por suas ruas. Lá de cima podia ver o rio contornando boa parte da cidade, com a muralha branca fazendo margem a ele.


	A humana voltou a olhar para frente, Velddi abriu uma pequena porteira e fez um gesto, convidando-a para entrar. A porteira e a cerca eram bem baixas, feitas de metal e pintadas de um cobre brilhoso. Depois dela, havia um jardim muito bem-cuidado, algo que Clara jamais vira. “Nem o mais belo jardim da Terra é comparável a este” — pensou Clara.


	Após o jardim, havia uma também exuberante casa de dois andares. Feita toda de madeira, com torres e vigas aparentes, pintadas em vermelho e cobre, e paredes em branco com entalhes dourados. Das diversas janelas, pendiam lindas trepadeiras floridas e se podia ver que, do lado de dentro, balançavam cortinas de um tecido amarelado transparente. O vento ali era suave e reconfortante.


	— É… sua… sua casa? — disse a boquiaberta Clara.


	— Sim e também da sra. Gallel, conselheira-chefe dos elfos verdes de Lúfen, minha mãe — respondeu Velddi. E, logo que Clara olhou novamente para a porta, lá estava a sra. Gallel, recebendo-a com uma postura serena.


	— Não se impressione com os títulos — respondeu a conselheira-chefe, com um leve sorriso no rosto, ao perceber a expressão impressionada da garota humana. A sra. Gallel tinha um rosto delicado e jovem, a íris de seus olhos era clara e brilhosa, sua pele era de um verde muito claro e as marcas na pele do seu rosto eram azuis, com desenhos que pareciam estrelas cadentes caindo pela bochecha. Os cabelos loiros desciam longos até passar da cintura.


	— Venha, entre — disse ela, dirigindo-se a Clara. — Você está com as roupas molhadas. Velddi, ofereça a ela um banho e roupas secas, depois, poderemos comer e conversar.


	— Como você quer o banho? — perguntou Velddi.


	— Quente, mas não muito quente — respondeu ela. Velddi fez uma cara de quem não entendeu.


	— Você esquenta a água?! Não fazemos isso aqui. Eu tinha perguntado qual fragrância você queria, mas tudo bem, vou escolher uma que eu gosto e depois você me diz se gostou ou não. Vou preparar e já lhe chamo.


	A sra. Gallel ofereceu a ela um lugar para se sentar no que parecia um hall de entrada. Também ofereceu uma água esverdeada que era bem refrescante e revigorante. Enquanto bebia, percebeu que a mãe de Velddi a observava e a analisava. Clara fingiu não notar e observou a casa élfica enquanto isso.


	Sem entender muito o que acontecia, Clara voltou sua atenção à casa, o desenho faria jus a qualquer arquiteto ousado. A casa tinha um conceito aberto, com vários níveis diferentes, que fazia com que tivesse escadas de diferentes tamanhos, várias sacadas e varandas internas. Bem no meio, havia uma grande mesa de jantar de madeira branca e com muitíssimos adereços em baixo e alto-relevo. As paredes eram de um tom dourado leve, tendendo ao branco. Enquanto ainda analisava a casa élfica, Velddi retornou e a chamou.


	— Venha! Seu banho já está pronto — disse ela, convidando-a para entrar num corredor.


	Clara atravessou a sala de jantar, entrou no corredor em que Velddi estava e a seguiu. O corredor era tortuoso, possuía uma meia-parede e, de cada lado, havia um jardim. Ao final do corredor, uma grande porta estava aberta. Velddi pediu para que ela entrasse. O cômodo era grande, do lado esquerdo, uma bancada com um espelho na parede e roupas penduradas numa espécie de cabideiro. Ao fim do cômodo, havia uma grande banheira esculpida em pedra no chão, parecendo um minilago. A banheira estava cheia, uma fumaça cor-de-rosa saía da água e, em sua superfície, pousavam várias pétalas rosadas. Velddi apontou para a banheira.


	— Quando terminar, ali estão roupas secas para você usar. — Apontou para o cabideiro. — Use o tempo que quiser, estaremos esperando por você na mesa de jantar.


	Clara concordou com a cabeça e Velddi a deixou sozinha. 


	Sozinha, como sempre esteve… 


	Ela se dirigiu à bancada para tirar sua roupa e se olhou no espelho. Como se ainda houvesse algo que a pudesse deixar surpresa, ela se espantou com sua aparência. Não era apenas uma mecha branca que ela tinha, mas todo seu cabelo estava branco agora. Entretanto, não era um branco grisalho, típico de pessoas idosas, seu cabelo estava brilhoso, como neve iluminada por raios de sol. Clara até gostou, embora tenha achado estranho e sem explicação.


	Ela se dirigiu ao seu banho. A água exalava um cheiro maravilhoso, Velddi realmente parecia ter bom gosto para fragrâncias de banho. Ela tocou de leve na água, testando-a, e aos poucos foi molhando o corpo, até criar coragem e entrar por completo na grande banheira. A água estava ótima. 


	“Ezória” — pensou ela no nome do mundo em que caíra. De uma forma estranha, ela se sentia aliviada e calma naquele momento. Do nada, vieram as lembranças do que aconteceu: da morte repentina do pai, da indiferença da mãe, do bullying no colégio, de sua fuga… Enquanto pensava no que ocorrera na Terra, ela começou a mexer na água, fazendo círculos com a mão direita.


	Clara começou a sentir algo estranho na água enquanto mexia nela, uma aura invisível e inexplicável parecia pairar em sua mão. Pensamentos loucos passavam por sua cabeça, como se aquela água de banho pudesse ouvi-la… ouvi-la como ninguém jamais ouviu.


	A garota tirou a mão da água, deixando-a suspensa e, para sua surpresa, a água ainda respondia aos seus movimentos. Enquanto mexia a mão, a água também mexia, acompanhando-a. “Que espécie de magia tem essa água de banho?” — refletiu. Instintivamente, ela conseguiu puxar algumas pequenas bolas de água para perto da palma de sua mão direita, deixando-as suspensas. “Era a fragrância?” — pensou ela. — “Essa fragrância deve estar confundindo minha cabeça, não pode ser.”


	 




Capítulo 03


	Clara saiu do banho e caminhou de volta à sala de jantar. Estava com roupas élficas: uma camiseta folgada, de tecido leve e azul marinho, com alguns fios brilhantes em azul turquesa; a saia, até a altura do joelho, era feita do mesmo tecido; e, nos pés, calçava um par de botas cinza de couro bem macio.


	— Combinou com seu cabelo! — disse Velddi, ao vê-la.


	“Ah, o cabelo” — lembrou-se Clara, estava todo branco. Ela deu um sorriso meio sem graça em agradecimento ao elogio.


	— O que houve? Algo errado? O banho não estava bom? — perguntou a jovem elfa, ao perceber que Clara parecia sem jeito.


	— Não… Estava ótimo…


	“Fora a água ter se mexido como se estivesse viva, tudo ótimo” — pensou a garota.


	— Vamos, sente-se. Você é nossa convidada — disse elegantemente a sra. Gallel.


	A mesa estava farta, cheia de coisas que Clara não sabia o que eram. Havia diversas massas que pareciam bolos e pães, diversas coisas parecidas com frutas e dois tipos de bebidas. Foi até um alento para ela ver que havia a água esverdeada posta à mesa, não sabia o que era, mas pelo menos sabia que gostara e não tinha feito ela passar mal. Clara se sentou meio sem jeito e sem saber por onde começar a experimentar.


	— Vamos lá, coma, não tenha medo — disse Velddi. E, então, a mão da elfa verde brilhou, galhos saíram dela e rapidamente agarraram uma fruta do outro lado da mesa e a trouxeram para a elfa em um movimento rápido. Clara se assustou e arregalou os olhos.


	— O que foi isso?! — perguntou a jovem humana.


	— Minha filha é uma sensitiva — respondeu sra. Gallel.


	— Uma o quê?! — Não entendeu Clara. — O que é uma sensitiva?


	— Diga-nos, de que mundo você é? — perguntou a sra. Gallel, ignorando a pergunta de Clara.


	— Da… Terra. É… Acho que a melhor definição seria essa, eu sou da Terra. Sou uma terráquea, ou uma humana, se preferirem.


	— Velddi me contou que você já sabia que éramos elfos. Como? — continuou perguntando a conselheira-chefe.


	— Olha… é difícil explicar. Meio que há histórias sobre vocês em meu mundo. Nelas, vocês não são exatamente assim, mas parecem muito… quer dizer, há várias representações diferentes de vocês, dependendo da história. — Clara notou que as elfas ficaram intrigadas.


	— Histórias tipo lendas? Mitos?


	— Não sei… Está mais para ficção… Como vou dizer… Meio que muita gente lê sobre vocês, assiste a filmes, mas todo mundo sabe que vocês não existem… — Naquele momento, Clara pensou: “E cá estou eu falando com elfos, o que pode ter acontecido? Será que morri e caí numa espécie de mundo de Tolkien?” — Hã… Posso fazer uma pergunta maluca?


	— Claro — respondeu a sra. Gallel.


	— Há orcs neste mundo? — As duas se olharam espantadas.


	— Não… O que são orcs? — respondeu Velddi.


	— Não queira saber, são seres ameaçadores… E duendes?


	— Não.


	— Sátiros?


	— Não.


	— Ogros?


	— Sim, há ogros sim! — respondeu Velddi, contente.


	— Nossa… Eles devem ser horrendos.


	— Não, não diga isso deles! Ogros são gracinhas. — Sorriu. — Quer dizer, quando você olha de longe, parecem brutos e mal-educados, mas depois que você os conhece, são uns fofos.


	— Não sei se quero conhecer um ogro.


	— Ah, você vai se apaixonar por eles, você vai ver. — E soltou um riso gracioso.


	— Então… Conte-nos como você veio parar aqui — pediu a sra. Gallel.      


	— Hã… Aconteceu muita coisa ontem e hoje… Meu pai — ela suspirou — meu pai morreu. Então, teve o enterro… depois, fomos eu e minha mãe para casa… Eu tentei abraçar minha mãe, mas ela… — suspirou novamente — ela estava preocupada com outras coisas. 


	“Como poderia estar preocupada com outras coisas justo numa hora dessas?” — pensou.


	— No outro dia, tive um dia ruim no colégio, bem… sempre tenho dias ruins no colégio… Aquele só foi pior do que os outros… Eu fiquei descontrolada… Fugi… Peguei uma bicicleta e saí pedalando pela rua, depois entrei numa trilha… — Naquele momento, ela olhou para as elfas, as duas estavam bem atentas à história.


	— Continue… — disse educadamente a sra. Gallel.


	— Eu vi uma luz… A essa altura, estava chovendo, então, acho que eram relâmpagos. Depois, trovejadas, uma atrás da outra. Aí, do nada, acho que um raio me acertou, porque só vi uma grande luz e um estrondo.


	— E depois? — perguntaram.


	— Depois… depois nada. Não me lembro de mais nada. Eu apaguei… Minha lembrança depois disso já é aqui…


	As duas elfas se olharam e, apesar do silêncio que se sucedeu, parecia que as duas conversavam. As elfas queriam perguntar mais a Clara, mas notaram que ela estava desconcertada em ter que falar do pai falecido e parecia realmente não se lembrar de mais nada além do que havia falado.


	— Talvez você queira perguntar algo sobre nós — Velddi quebrou o gelo. E sim, havia muita coisa que Clara queria perguntar.


	— Bem, vi que todo mundo cumprimentava você enquanto vínhamos para cá. Você é algo importante, além de ser filha da conselheira-chefe?


	— Sim, sou uma caçadora.


	— Ah…


	— Não parece muito impressionada — falou Velddi, decepcionada com a reação de Clara. — Não há caçadores na Terra?


	— Há, mas… desculpa, é que… não é das profissões mais importantes…


	— Hum, entendo — Velddi falou com o olhar para a sra. Gallel.


	— E ser conselheira-chefe, o que significa isso?


	— É o cargo mais alto na política dos elfos verdes — respondeu a sra. Gallel.


	— Uau! Você é tipo uma rainha, então? — observou Clara e a conselheira-chefe soltou um leve riso.


	— Não, não temos rainhas ou reis. Os elfos verdes são governados pelo Conselho, são quatro conselheiros e um conselheiro-chefe, eu.


	— Então, você é a pessoa mais importante dentre todos os elfos! — Admirou-se Clara.


	— Entre os elfos verdes, talvez… — respondeu Velddi —, mas há mais tipos de elfos.


	— Outros tipos?!


	— Sim, há elfos azuis, brancos e marrons.


	— Uau! E que outras raças existem em Ezória?


	— Hum… De elfos, temos os verdes, azuis, brancos e marrons, já falei dos ogros, há os vulcos, os aludares… nossa! Você precisa conhecer os aludares! Eles são sensacionais, a pele deles brilha e é colorida, eles são sábios e formidáveis! Ah, sim, há os hengues! Você não viu nenhum enquanto vínhamos para cá? Eles moram em um distrito ao lado de Lufátria e circulam bastante por nossa cidade, você devia ir lá conhecê-los.


	— Nossa! Você me leva? Vou querer sim conhecer!


	Velddi riu e concordou com a cabeça.


	— Ei, venha, quero lhe mostrar uma coisa, acho que já está na hora — chamou a elfa verde.


	As duas se levantaram da mesa e Velddi levou Clara para a área externa. Saindo pelo lado direito da casa, havia um jardim com uma grama bem verde e baixa, quase um tapete. No fim, o jardim terminava em formato de varanda, dando para outro jardim lá embaixo, acessível por uma escada. Velddi subiu no peitoril da varanda e se sentou com as pernas cruzadas, Clara se encostou. 


	— Olhe, está vendo aquelas pessoas colocando aquilo nas torres? — Mostrou à Clara vários elfos nas ruas lá embaixo. — São os acendedores de faróis. A noite está caindo em Lúfen, observe bem o espetáculo que virá. 


	A noite começou a cair rápido e, tão logo caía, as torres iam sendo iluminadas pelos minifaróis espalhados pela cidade. As ruas começaram a se iluminar em amarelo, laranja, vermelho e cobre. As luzes tremeluziam como num balé ensaiado e aumentavam de intensidade à medida em que a luz do dia sumia. As luzes começavam a refletir nas belas casas élficas e nas árvores que contornavam as ruas. Era um espetáculo lindo de se ver. Clara ficou boquiaberta admirando.


	— Lindo, não é? — disse Velddi. — Os forasteiros sempre se admiram quando veem o acender das luzes da noite aqui em Lufátria.


	Vendo aquele pôr do sol, uma lágrima desceu dos olhos de Clara.


	— O que houve? — perguntou Velddi.


	— Nada… É que… Não me lembro de quando tive uma conversa tão longa assim com alguém.


	Houve um momento de silêncio.


	Logo após, Clara notou que estava segurando o copo que trouxera com a mão esquerda e o dedo indicador da mão direita, involuntariamente, girava pela borda do copo, passeando por ela. Até aí, não havia nada de anormal, mas a água seguia os movimentos de sua mão. Velddi e a sra. Gallel olhavam aquela cena impressionadas e Clara se assustou ao perceber que as duas anfitriãs olhavam para ela e deixou o copo cair, mas não a água, que permaneceu flutuando ao seu lado.


	— Uau! Você é uma sensitiva também! — admirou-se Velddi.


	— Água — sussurrou sra. Gallel.


	 




Capítulo 04


	“Água.” — A última lembrança de Clara foi o sussurro da sra. Gallel. “O que significava ser uma sensitiva?” — pensava ela. 


	Depois de ter controlado a água com as mãos, a jovem humana desmaiou. Ela não se lembrava, mas Velddi e sra. Gallel a levaram para um dos quartos da casa. Lá, ela dormiu por toda noite.


	O quarto era grande, com uma cama redonda quase no meio. Havia nele duas grandes janelas que se abriam em duas abas cada, uma das janelas ficava do lado direito da posição em que ela dormiu e, a outra, à sua frente. 


	As duas estavam abertas e o vento suave da região entrava, fazendo as finas cortinas balançarem, dançando com o vento. Já era dia e um pássaro de bico longo e fino e de penas roxas brilhantes cantava uma linda melodia típica de uma manhã de domingo.


	— En sé yalé, dorminhoca — cumprimentou Velddi, entrando no quarto.


	— Quê? — não entendeu Clara.


	— Hahaha. É “bom dia” no dialeto dos elfos verdes.


	— Ah… Bom dia! Quer dizer… En sié lalé.


	— Hahaha, temos que melhorar sua pronúncia. Vamos, o café da manhã está pronto — chamou Velddi, entrando no quarto.


	— Ei, Velddi, sobre ontem…


	— O quê?


	— O que fiz com a água… É normal por aqui?


	— Um pouco. Você é uma sensitiva, mais ou menos metade das pessoas são sensitivas, muitas acabam vivendo toda a vida sem descobrir porque nunca passaram por algum treinamento ou nunca despertaram voluntariamente. Eu sou uma sensitiva também. Veja, vou fazer o que fiz ontem na mesa.


	Velddi ergueu sua mão direita e passou a mexê-la numa espécie de balé com as mãos. Sua mão começou a brilhar em verde e, então, pequenos galhos começaram a aparecer, Velddi os manipulava com bastante destreza e confiança. Os galhos obedeciam aos movimentos dos dedos de Velddi, assim como a água obedecia aos movimentos dos dedos de Clara. 


	— Uau… — disse a impressionada Clara.


	— Seu elemento é a água, o meu é a natureza — disse a elfa.


	— Velddi? Clara? — gritou a sra. Gallel da sala de jantar.


	— Vamos, não podemos deixar minha mãe esperando. Ah, e não se preocupe, ser uma sensitiva é motivo de orgulho, não precisa ficar encabulada ou preocupada com isso.


	 


	***


	 


	— En sié lalé, sra. Gallel — cumprimentou Clara, ao chegar à mesa de café da manhã.


	— É en sé yalé que se diz, senhorita Clara — disse sorrindo a sra. Gallel.


	— Desculpa…


	— Tudo bem! Vamos, sente-se. 


	Ao invés de se sentar, Clara ficou parada observando aquilo que parecia a comida élfica. Havia várias massas verdes, algumas com manchas amarelas e marrons, esferas de cores estranhas que ela pensou serem frutas, flores em pratos e, ainda, jarras adornadas de vidros coloridos translúcidos, com bebidas de aromas diferentes dentro. “Será que são flores comestíveis?” — pensou.


	— E então? Como se sente? — perguntou sra. Gallel.


	— Estranhamente viva… — respondeu a garota, sentando-se devagar, enquanto observava a mesa farta.


	— Estranhamente viva?!


	— Quando cheguei a este mundo, uma das primeiras coisas que pensei foi que tivesse morrido e caído num paraíso tolkieniano. Eu adoro ler sobre fantasia, sobre elfos e tudo mais. E esta cidade, esta terra, é tudo tão florido e lindo, então pensei que realmente estivesse num paraíso. Só que, estranhamente, me sinto viva… Meus pais e minha escola me ensinam a pensar logicamente e, ontem, antes de dormir, me peguei pensando logicamente e, aos poucos, algumas memórias foram voltando. Vejam, eu estava no meio de uma chuva com raios e trovões, um raio caiu bem perto de mim, depois ouvi um grande estrondo, só posso ter sido atingida por um raio e morrido.


	— Hum, é uma tese que faz sentido — respondeu a mãe de Velddi.


	— Estou morta, então?


	— Não…


	— Qual outra explicação haveria?


	As duas elfas se entreolharam e, sem trocar palavras, apenas se olhando, concordaram em contar à jovem humana a versão delas da explicação.


	— Por tudo que você nos contou, achamos que você caiu numa falha dimensional — disse a sra. Gallel.


	— Numa o quê? Isso não existe! Isso é coisa de filmes e livros de ficção…


	— Você não está mais em seu mundo, Clara, o que você acha que foi um raio, foi uma falha dimensional que se abriu bem onde você estava e a fenda aberta tragou você da Terra para Ezória — disse Velddi.


	— Não é possível…


	As elfas suspiraram e a conselheira-chefe Gallel continuou a falar para tentar trazer Clara à realidade.


	— Consideramos muitas coisas impossíveis, Clara, até que elas começam a acontecer. Quando as primeiras fendas se abriram em Ezória, nós também não acreditamos, começamos a pesquisá-las, tentando entendê-las.


	“Pesquisa… a pesquisa dos meus pais…” — percebeu Clara.


	— Esperem… esses portais, falhas, fendas… Eles costumam aparecer no mesmo lugar?


	— Normalmente, sim, embora a ocorrência e a intensidade aumentem e diminuam de forma, aparentemente, aleatória. Ou seja, não conseguimos prever ou entender, mas notamos que as falhas costumam acontecer nos locais em que elas já aconteceram antes. Nada impede, entretanto, que novos locais de falhas surjam.


	— E as falhas costumam tragar pessoas?


	As elfas se entreolharam mais uma vez e respiraram fundo antes de responder.


	— Elas costumam tragar uma infinidade de… coisas diferentes…


	— As pesquisas secretas dos meus pais… — pensou alto Clara.


	— O que disse? — perguntou Velddi.


	— As pesquisas secretas dos meus pais. Meus pais pesquisam há anos algo secreto na Terra… Faz sentido agora… Meu Deus… Eu fui mesmo tragada?


	— Hum, em seu mundo, na Terra, estão pesquisando os portais também, então?


	— Sim, eu acho… Mas pouquíssimas pessoas devem saber disso, talvez 0,01% da população ou menos. Aqui é uma coisa secreta também?


	— Infelizmente, não… — disse Velddi. — Em Ezória, as falhas causaram catástrofes, reinos foram destruídos, muitos morreram e… infelizmente, os portais nem sempre trazem seres inofensivos como você. 


	— Espere… Ontem você disse que era uma caçadora, o que você caça? — perguntou Clara.


	— Hum… Foi sua melhor pergunta! Eu caço exilados.


	— O quê?! São… os seres que você falou? Os que não são inofensivos?


	— Exato! Exilados são seres hostis que atravessam os portais. Uma vez em nosso mundo, eles espalham destruição e morte por onde passam. Nós, caçadores, recebemos chamados para missões e combatemos eles por toda a Ezória, tentando evitar que se espalhem.


	— Uau… Parece uma tarefa muito importante, por isso você deve ser reconhecida. Desculpe por ontem, eu… achava que você caçava animais, eu não sabia que…


	— Sabe de uma coisa, você devia vir comigo para o Castelo de Asgoroth.


	— Hã? Como assim? O que é o…


	— O Castelo de Asgoroth é onde os caçadores são treinados. Estou aqui de férias, mas em alguns dias viajo de volta para a Escola de Caçadores no castelo. Você é uma sensitiva, embora nem todos os sensitivos se tornem caçadores, ser sensitivo em algum elemento é condição obrigatória para entrar. Seu lugar é lá.


	— O quê?! Treinar para caçar coisas que estão soltas por aí destruindo tudo?! Não mesmo… — A garota soltou um riso nervoso. — Olha, nem boa em esportes eu sou…


	— Você é uma sensitiva, essa é a parte mais importante. Chegando lá, você será treinada, há várias opções de funções que você poderá desempenhar e de talentos para você desenvolver. Por exemplo, você domina a água, você pode…


	Naquele momento, a mãe de Velddi a interrompeu, Clara estava com os olhos arregalados, assustada. Aquilo era demais para ela, era muita informação: portais, exilados, sensitivos, caçadores, castelo, escola… Velddi falava toda empolgada e não percebeu, mas a sra. Gallel sim.


	— Velddi, vamos deixar nossa convidada à vontade. Ela precisa absorver a situação aos poucos. Que tal nos concentrarmos em comer, por enquanto? — E sorriu docemente.


	Velddi concordou com a cabeça. Clara pôde, enfim, concentrar-se na mesa. Ela olhou para aquelas frutas estranhas sem saber o que comer, até que a elfa verde ofereceu a ela uma fruta com formato de um pequeno abacaxi. Ela tinha cor amarelo-claro e era bem pegajosa.


	— É minha favorita — disse a elfa.


	A humana não conseguiu esconder a cara de nojo, mas aceitou mesmo assim. Apesar da aparência estranha, a fruta era cheirosa e bem doce. Enquanto comia, Clara pensava sobre tudo o que ouviu: ela caíra num portal; era uma sensitiva do elemento água, o que significava que tinha algum domínio sobre ela; havia uma escola, a Escola dos Caçadores, no Castelo de Asgoroth, onde os caçadores eram treinados para caçar exilados, seres hostis que atravessavam os portais… Uau! Era, de fato, muita coisa!


	Enquanto comiam, um silêncio permaneceu no ambiente. As elfas perceberam que Clara estava reflexiva e não quiseram atrapalhar os pensamentos da jovem humana, mas foi a própria Clara quem quebrou o silêncio e, estranhamente, com um assunto não muito a ver com o que conversavam antes.


	— Eu estava pensando… Na Terra, os elfos são conhecidos por serem bons em arco e flecha, vocês realmente são especialistas nisso?


	— Bem, não diria que somos especialistas nisso, outras raças usam o arco e flecha tão bem quanto nós, mas diria que somos bons sim — respondeu Velddi. 


	— Você sabe atirar? — perguntou a humana a Velddi.


	— Claro! Não é meu melhor atributo, mas sei sim.


	— Legal! Pode me ensinar?


	— Claro! Por que não? Eu poderia ensinar a você durante o dia, logo após terminarmos o café da manhã, o que acha?


	— Uau! Acho excelente! — respondeu Clara animada. 


	“Nossa, eu vou aprender arco e flecha com uma elfa” — pensou. Para ela, que sempre gostou de ler sobre fantasias, era um verdadeiro sonho.


	“Se o paraíso existir, deve ser bem parecido com Ezória” — refletiu. Uma pena que todos seus pertences, incluindo seu celular, perderam-se quando ela caiu em Ezória. A garota se pegou rindo sozinha imaginando uma selfie dela com Velddi publicada em suas redes sociais.


	 


	***


	 


	Após o café, Velddi e Clara foram praticar arco e flecha. Elas saíram da cidade e caminharam na floresta por trilhas de pedras pequenas de cor cinza esbranquiçado. No caminho, o vento suave da região acariciava o rosto das duas de forma reconfortante. Velddi passou para Clara as instruções básicas: braço esquerdo esticado, segurando o arco, mão direita segurando a flecha abaixo do olho direito e foco, muito foco. Clara esvaziou sua mente e, estranhamente, conseguia mirar bem o alvo. Disparou a primeira flecha. Zuuuum. Acertou a quarta faixa mais externa do alvo, de cinco que ele tinha.


	— Hum. Nada mal para um primeiro disparo — elogiou a elfa. — Tem certeza de que nunca disparou antes?


	— Tenho… 


	“Uau, uma elfa me elogiou? Que doideira” — pensou a garota. O elogio a deixou mais empolgada e Clara desatou a acertar o alvo repetidas vezes, de nove flechadas, apenas uma não acertou. E, na décima, ela acertou o centro do alvo.


	— Olha só! Olha só! Acertei! Hahaha — gritou ela.


	— Você realmente nunca praticou na Terra? — disse a elfa.


	O novo elogio deixou Clara com o rosto rubro.


	— Você daria uma boa arqueira na Escola de Caçadores — continuou a elfa.


	Clara ia fazer perguntas sobre a escola, mas Velddi falou antes.


	— Me diga, você já montou num fenriote?


	— Não sei nem o que é um fen…


	— Amanhã, você montará um conosco, então. Vamos caçar!


	— Um exilado?!


	— Não, não, alcetos. É um animal… Será uma caçada comum, por assim dizer. Apenas caçadores treinados caçam exilados, eu não colocaria você numa posição de risco assim. Será uma caça esportiva, nem flechas mortais usamos.


	— Então, o animal caçado não vai morrer?


	— Claro que não!


	— Ah, legal… Certo, mas o que é um fenriote?


	— Amanhã, você descobrirá, não quero lhe assustar, haha.


	— Você já está me assustando…


	Velddi não deu muita bola para as preocupações de Clara e continuou a atirar suas flechas, acertando o centro do alvo repetidas vezes.


	— Vamos! Pratique! Quero você treinada para a caçada de amanhã. Não quero que minha nova amiga passe vergonha, hehe.


	“Nova amiga…” — As palavras pareceram abraçar a jovem garota de uma forma como ela nunca fora abraçada antes. 


	No fim da tarde, Velddi interrompeu o passeio.


	— Clara, acho que já está na hora de voltarmos.


	— Já?


	— Sim, já… Você queria conhecer o distrito dos hengues, lembra? Hoje é um ótimo dia, eles irão celebrar o Dia do Renascimento, é a data mais importante para eles.


	Na verdade, a diversão do dia fez com que Clara tivesse se esquecido completamente de que falara que queria conhecer o distrito dos hengues.


	— Legal! Você vai comigo?


	— Infelizmente, não vou poder, tenho que começar a arrumar minhas bagagens para retornar à Escola de Caçadores de Asgoroth.


	— Ah, que pena…


	— Mas não se preocupe, Raziel vai levar você lá. Não sei se você lembra dele, ele estava no nosso grupo quando lhe achamos.


	Não era a companhia que ela queria, mas teve que se conformar.


	 




Capítulo 05


	Clara acordou tarde no dia seguinte. A festa no distrito dos hengues havia sido uma balada mais divertida do que esperava. Ela estava cansada e dormiu mais do que o normal. Quando acordou, percebeu que já era tarde e, preocupada, foi procurar Velddi, pensando se já não teria perdido o horário da caçada que elas haviam combinado. Ao sair do quarto, lá estava Velddi, aguardando-a.


	— En sé yalé, dorminhoca — falou a elfa, sorrindo.


	— En sé yalé — respondeu Clara.


	— Olha só, ela aprendeu, haha.


	— Onde está a sra. Gallel?


	— No Conselho, trabalhando.


	— Perdi a hora da caçada?


	— Não, ainda temos três horas até a hora marcada. Dá tempo de comer, nos arrumarmos e até de praticar arco e flecha de novo. O que acha?


	— Eu acharia ótimo! — respondeu sem esconder um largo sorriso no rosto.


	E, assim, elas realmente fizeram. Após comerem e se arrumarem, praticaram arco e flecha até que chegasse a hora da caçada.


	 


	***


	 


	Passadas as três horas, as duas foram caminhando até o ponto de encontro, na floresta de Lúfen, onde se encontrariam com os demais elfos. Ao chegar lá, Clara se assustou com o que viu. Os elfos estavam montados em grandes lobos de pelo roxo-escuro com algumas mechas em tons de lilás. Eles tinham a altura da metade de um cavalo, com o corpo tão comprido quanto um, os dentes eram bem grandes e afiados. Dois deles estavam sem ninguém montado, um deles era relativamente maior do que os demais, provavelmente seria o que Velddi montaria, imaginou a jovem humana.


	— É isso que é um fenriote?! — perguntou Clara, boquiaberta.


	— É sim! — respondeu a elfa verde, sorrindo.


	Velddi assobiou e fez um sinal, o lobo menor se virou para as duas e, ao olhar para Clara, correu em direção a ela. Seu olhar não era nada amistoso. Clara arregalou os olhos e tentou se esconder atrás de Velddi, mas o lobo, quer dizer, o fenriote, rapidamente driblou Velddi e encostou em Clara.


	— Ah, não! Sai! Sai! Pare com isso! — gritou a garota humana. E ela pôde ouvir os risos dos elfos à distância. Os fantasmas da escola na Terra pareciam ter ressuscitado.


	— Ei, ei, calma! — Velddi tentou tranquilizá-la. — Ele só está cheirando você. Como ele será seu guia, precisa decorar o seu cheiro, pois precisará se lembrar dele. Assim, caso você caia, se perca ou esteja em perigo, ele conseguirá encontrar você com mais facilidade.


	Clara não se acalmou, continuava assustada enquanto o fenriote roçava seu grande focinho nela, quando suas presas raspavam nela, aí é que Clara gelava de medo. Aos poucos, o fenriote foi se aquietando, até que parou de cheirá-la e se deitou do seu lado, com a barriga encostada no chão.


	— Vamos, suba! — disse Velddi.


	— O quê?! Não! De jeito nenhum! Como eu subo nisso?


	— Ora, subindo.


	— E o que eu devo fazer?


	— Nada. Olhe, ele seguirá a alcateia. Está vendo aquele maior? Eu vou montá-lo, ele é o líder da alcateia, os outros fenriotes o seguirão. Tudo que você precisa fazer é se segurar e confiar em seu fenriote. Ah, e não caia!


	Mesmo relutante, Clara subiu no fenriote. Como o animal estava deitado, o processo foi facilitado. A sela era bem confortável e, atrás das orelhas, havia duas argolas com revestimento bem acolchoado e tecido aderente. Instintivamente, Clara as agarrou com firmeza. Velddi falou baixinho em seu ouvido.


	— Quando estivermos cavalgando, o que quer que aconteça, não solte! Apenas confie nele e não caia. Se cair, espere, ele retornará para buscá-la. Os fenriotes têm essa cara arisca, mas são extremamente fiéis a quem os monta.      


	Clara respirou fundo e não respondeu nada. O fenriote se ergueu e o coração dela disparou. O grande lobo de pelos roxos começou a andar devagar em direção aos demais. Os elfos não estavam mais rindo e alguns cumprimentaram a jovem humana ao vê-la. As mãos de Clara suavam e, na medida do possível, ela retribuía os cumprimentos. Ela se acalmou mais ao ver um rosto mais conhecido entre os elfos, era Raziel.


	— Olá, senhorita Clara.


	— Olá, Raziel.


	Raziel colocou seu fenriote ao lado do de Clara e falou para ela:


	— Senhorita, não se preocupe, cavalgarei ao seu lado. Acredito que a senhorita Velddi já tenha lhe falado, mas basta que a senhorita segure bem as argolas da sua montaria, ela não irá derrubá-la. Aconteça o que acontecer, confie nela. Caso caia, estarei bem aqui para protegê-la e, de toda forma, sua montaria virá apanhá-la.


	Raziel era um elfo branco que vivia entre os elfos verdes. Sua pele não era amarelada ou esverdeada como a dos elfos verdes, era quase tão branca quanto leite. Seus cabelos eram loiros bem claros. Ele não tinha marcas no rosto como os elfos verdes e, sim, um brasão turquesa pintado na testa, que era o brasão de sua família. Sua esclerótica não era escura, era branca, tal qual a dos humanos, e sua íris era brilhante, parecendo uma pedra preciosa azul.


	 


	***


	 


	Lá na frente, Velddi assobiou e fez um gesto para todos.


	— Vai começar, aproveite — disse o elfo branco, em tom elegante e amigável.


	O fenriote de Velddi partiu em disparada e todos os demais, em meia dúzia, contando com os de Velddi, Clara e Raziel, partiram seguindo-o. O cavalgar dos fenriotes não era nada confortável, eles tinham a passada pesada e balançavam muito, eram ainda rápidos demais para o gosto de Clara. Enquanto seu corpo sacolejava, a garota só conseguia pensar na idiotice que era a ideia de, num mundo estranho, ter saído com elfos para caçar montando em lobos, ou fenriotes, que seja. Clara fechou os olhos e seu corpo tremia, com seu cabelo balançando para todos os lados. O único pensamento positivo que passava em sua cabeça era o de que, de fato, ela não precisava fazer nada, apenas se segurar e não cair.


	— Senhorita Clara! — ouvia ela uma voz doce e distante. — Senhorita Clara! — Era Raziel, a seu lado. Com muito esforço, Clara abriu os olhos para ver o elfo. — Aproveite, senhorita Clara! — E ele sorriu.


	Clara abriu os olhos e olhou a paisagem. Estavam avançando rápido, adentrando na linda floresta de Lúfen. Luzes amarelas e azuis passeavam entre eles. As árvores continuavam exuberantes, com suas folhas e flores de cores vivas. Clara se lembrou do dia em que chegara em Ezória e como admirou toda aquela beleza exótica. O cavalgar do fenriote parecia mais macio, ela pôde sentir o vento balançar seus cabelos brancos. O vento em seu rosto era bem gostoso. A velocidade não a incomodava mais. Estava, enfim, aproveitando.


	Do seu lado esquerdo, a floresta sumira e tinha dado espaço a um pequeno e plano campo de grama alta e fofa, que roçava na canela da humana, massageando-a. Ao fim, um grande desfiladeiro e, do outro lado, Clara via o esplendor de Lúfen à distância. Árvores de folhas coloridas preenchendo todo o horizonte, subindo e descendo morros. À frente, o fenriote de Velddi acelerava e toda a alcateia atrás acompanhava. Uma grande e larga fenda se aproximava e Velddi apertava o passo. “Ah não!” — pensou a jovem humana.


	— Confie, senhorita Clara! Confie! — disse Raziel e riu.


	À Clara, não restava nada a não ser confiar. O fenriote de Velddi pulou a fenda e todos os demais foram pulando atrás dela. Chegou a vez do de Clara, o coração dela quase saiu pela boca. Pensou em saltar do fenriote, mas as palavras de Raziel e de Velddi ressoaram em sua cabeça: “confie”. E, afinal, que escolha ela tinha? Ela agarrou com ainda mais força as argolas do fenriote e deixou o animal fazer o resto do trabalho. Ele saltou a fenda e o tempo pareceu desacelerar. Deu tempo de Clara ver o rio correndo lá embaixo, de olhar para a esquerda e ver o rio sumindo, caindo na forma de uma gigantesca cachoeira, que ela não pudera ver, mas ouviu o barulho. Logo, o fenriote pousou do outro lado e a marcha continuou. Clara voltou a sentir o prazer do vento no cabelo, olhou para Raziel e sorriu. “Estou curtindo” — pensou.


	 


	***


	 


	Em poucos minutos, a comitiva parou na beira de um córrego e todos desmontaram. O fenriote de Clara se deitou e ela desceu, sem precisar de ajuda. A jovem humana olhou para sua montaria e arriscou um carinho, passou a mão no pelo roxo-escuro do animal, que era bem macio. Ele a olhou e não parecia mais tão ameaçador.


	Os elfos e Clara prepararam seus arcos e começaram a caminhar pela floresta, Velddi sempre indo à frente. Em um dado momento, a elfa parou, agachou-se, fez um sinal e todos se agacharam atrás dela. Ela chamou por Clara que, devagarzinho e se mantendo agachada, foi se aproximando dela.


	— Você consegue ver entre as folhas, lá longe? — perguntou Velddi à jovem garota. 


	Clara concordou com a cabeça. Havia um animal parecido com um cervo lá. Os elfos prepararam seus arcos e apontaram para o animal.


	— Aquilo é um alceto. O primeiro disparo é seu — disse a elfa. — Funciona assim, se você acertar a cabeça, ganha três pontos, se acertar qualquer outra parte do animal, um ponto, e se errar, não marca nada. Depois, achamos outro alceto e vamos revezando quem atira e somando os pontos a cada rodada. Ficaremos nessa até o fim do dia para vermos quem será o campeão do dia.


	— Mas o animal não vai…


	— As flechas não são mortais, não se preocupe. Ele não vai morrer, mesmo que você o acerte na cabeça. Vai dar apenas uma dorzinha, nada demais, você verá.


	— Entendido. Então, deixe-me dar o primeiro disparo.


	Depois de se concentrar, Clara não pensou muito e disparou. Zuum. A flecha acertou a bochecha do animal, que caiu logo após a flechada.


	— Belo disparo! Três pontos! — cumprimentou Velddi.


	Os outros elfos, mais timidamente, também cumprimentaram o disparo da iniciante, que já começou liderando.


	— Você disse que… — reclamou Clara, ao ver o animal no chão.


	— Espere — respondeu a elfa.


	E, alguns segundos depois, o alceto se levantou, a flecha ainda estava grudada em sua bochecha. Ele balançou a cabeça, a flecha caiu no chão e ele partiu em disparada, fugindo dali.


	— Eu não disse?! — falou Velddi.


	E, assim, o grupo seguiu por todo o resto do dia. Andando pela floresta de Lúfen e caçando alcetos, sem matá-los. Como Velddi tinha dito no dia anterior, era uma caça esportiva.


	 


	***


	 


	Clara estava tendo um desempenho razoável. Dos seis do grupo, ela era a quinta colocada. Para uma iniciante, não era nada mal, pelo menos ela não era a lanterna. Velddi liderava, enquanto Raziel era o terceiro. 


	Era a vez da elfa verde e, se acertasse a cabeça do próximo animal, poderia se consolidar ainda mais na liderança.


	Ela preparou seu arco, no entanto, algo chamou a atenção dela. Raziel também mudou sua expressão. Velddi olhou para o elfo branco e pediu para ele ter atenção. Um rugido estranho veio de alguma parte da floresta, seguido de um barulho de uma pisada forte. A elfa guardou seu arco e puxou uma lança adornada que carregava nas costas. A arma era bem diferente de qualquer uma que Clara já tinha visto na vida, mesmo em livros, na internet ou em filmes. Os demais elfos se assustaram ao ver que a caçadora puxara a lança. Já Clara, estava sem entender.


	— O que é isso? O que isso significa?


	— A lança… É uma arma de caçador… Tem algum monstro exilado por aqui… — respondeu um dos elfos, com os olhos arregalados.


	Tão logo Velddi pegou sua lança, um rugido forte veio da sua esquerda.


	— Ruuarrr. 


	Uma enorme mancha cinza irrompeu da floresta para cima dela, derrubando árvores e galhos para todo lado. O ser era enorme, devia ter uns três metros e meio de altura e era muito encorpado. Ele pulou em cima da elfa verde, que sumiu debaixo do monstro e da poeira levantada pela aterrissagem dele.


	Os elfos correram, enquanto Clara ficou paralisada. O monstro se voltou para ela e pulou em sua direção. Raziel pulou na frente de Clara, já puxando a espada fina que carregava nas costas. Assim como Velddi, Raziel também era um caçador. Quando o elfo branco golpeou com a espada, uma rajada de vento saiu dela, lançando o monstro exilado a uma grande distância, numa campina do lado das árvores.
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